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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Em múltiplas ocasiões da história, mais notadamente em 1518, houveram epidemias 
de dança: dezenas ou centenas de pessoas começavam a dançar até a exaustão nas tuas, 


muitas vezes fraturando ossos e vindo a óbito, e só paravam quando eram encaminhadas 


para uma capela de certos santos. 


Figura 1: reprodução da história. 


CURIOSIDADES HISTÓRIA 


O dia em que a Europa teve uma 
epidemia de dança 


No ano de 1518, uma cidade pequena da Europa passou por uma epidemia da dança 
em que moradores dançaram até morrer 


MARIA LUIZA VALERIANO C 


3. QUAIS EPISÓDIOS DE MANIA DE DANÇA OCORRERAM NA 


HISTÓRIA? 


Nessa seção, tomaremos por base o livro Religious dances : in the Christian church and in 


popular medicine, disponivel em 


Antes de 1518, ha uma série de outros episódios documentados de mania de dança. O 
mais antigo conhecido ocorreu entre 640 e 659 e chegou até nds gracas a um registro 


lendario. 


Segundo a lenda, São Eligio de Noyon, na França, desaprovava a celebração de um 
festival religioso com dança no quintal da igreja. Ele orou a Deus para punir os dançarinos, e 
Deus os puniu forçando-os a dançar durante um ano. Historiadores concordam que a 
duração foi exagerada na lenda (sendo de no máximo 1 semana) e que esse é o primeiro 


registro de uma epidemia de dança. 


Figura 2: trecho do livro. 


Outro registro lendário ocorreu entre 658 e 739, e vem da história de São Vilibrordo. 


A lenda conta que ele passou por uma igreja em Waxweiler onde uma missa ocorria, mas a 
congregação estava do lado de fora dançando. Apesar de seus comandos, eles não paravam, 


o que o deixou nervoso e fez com que comandasse os dançarinos a dançarem sem parar. 


Após três dias, São Vilibrordo voltou e eles ainda estavam dançando. Seus amigos e 
parentes imploraram que os dançarinos fossem libertos, e esse pedido foi atendido, 


enviando-os para um monastério, onde foram curados. 


Figura 3: trecho do livro. 


Os próximos casos de manias de dança são mais bem documentados. Conforme 
sustentado por vários manuscritos, moradores de Kolbigk foram afetados por uma 
mania de dança em 1021. Era véspera de Natal e, fora da igreja, 15 homens e 3 mulheres 
dançavam. O padre ordenou que eles parassem e viessem para a missa, mas ninguém 


obedeceu. 


A versão lendária dessa história conta que, ao tentar impedir fisicamente uma 
dançarina, seu braço se soltou sem nenhum fluxo de sangue, e os dançarinos foram 
condenados a dançar por um ano, período no qual afundaram no solo sem sujar suas roupas. 
Após o período, eles dormiram por três dias e as três mulheres, além de um homem, 


morreram. Os sobreviventes passaram o resto da vida com tremores. 


A próxima instância ocorreu em 15 de junho de 1237 em Enfurt, em que uma 
centena (ou mil, de acordo com outra fonte) crianças dançaram de Enfurt até 
Arnstadt (um trajeto de 20 quilômetros), deixando seus pais preocupados, chegando em 
Arnstadt e caindo no chão da exaustão, sendo levadas para casa em carruagens no dia 


seguinte. Algumas morreram, ao passo que outras tiveram tremores e palidez. 


Múltiplas crônicas atestam uma mania de dança em 1278 na cidade de 
Maastricht. Os cronistas mencionam que 200 pessoas dançaram no dia 15 de julho 
daquele ano sobre uma ponte, e não pararam mesmo quando um padre carregando 
hóstias pediu que parassem. A ponte se quebrou e muitos dançarinos se afogaram, o que foi 


interpretado como uma punição divina. 


Figura 4: trecho das crônicas. 


Há uma lenda a respeito de um homem usando roupas coloridas que surgiu em 
Hamelin em 1284 e foi contratado para afastar ratos tocando uma flauta. Quando ele não foi 
pago, usou sua flauta para atrair 130 crianças para uma colina, que se abriu e as 


engoliu. 


Apenas duas escaparam, mas uma tinha problemas mentais e a outra era cega, ainda 
assim sendo capazes de explicar o que ocorreu para os moradores. Alguns historiadores 
interpretam essa história como um caso de epidemia de dança, em que as crianças se 


jogaram em um lago ou rio para buscar alívio da mania. 


Uma crônica de 1360 conta que, em 1349, um grupo de garotas e mulheres 
começaram a dançar e gritar de frente a uma imagem de Virgem Maria, alegando que 
a imagem conversou com elas, e outras pessoas se uniram a esse grupo, que marchou 


em procissão. 
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Durante o verão de 1374, grandes grupos dançavam em Aachen de frente a 
imagem de santos ou de Virgem Maria, movimento que se espalhou para Colônia e 


Flanders e Trier. 


Para Colônia, a descrição fica por conta do cronista Petrus de Herenthal, 
contemporâneo ao evento, que o atribuiu a influência de demônios que só afetaram as 
pessoas porque elas não foram verdadeiramente batizadas, já que os padres desses locais 


estavam envolvidos com prostitutas. 


Figura 5: trecho do cronista. 


Outro cronista contemporâneo é Johannes de Beka, que menciona dançarinos de 
ambos os sexos, em grandes multidões, marchando e dançando e cantando com roupas, 


toalhas e guirlandas ao redor de suas cabeças até se cansar e cair no chão. 


Figura 6: trecho do cronista. 


Uma crônica de 1374, portanto contemporânea, menciona que um grande número 


de pessoas foi afetado por uma mania, em que produzem movimentos com seu 
corpo e sons estranhos, como se estivessem loucas. Essa dança continuava até que eles 


começavam a gritar de dores internas, o que fazia com que seus familiares tentassem 


pressionar suas mãos ou pés com todo seu peso sobre os dançarinos, porque isso melhorava 
a dor. Alguns prendiam roupas no seu abdômen para evitar esses sintomas. Aa danças 


frequentemente ocorriam em frente a lugares sagrados. 


Figura 7: trecho da crônica. 


Outra crônica, escrita em 1516, mas cobrindo esse período, adiciona o detalhe de que 


os dançarinos tinham repulsa à cor vermelha e a sapatos pontudos. 
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Slichtenhorst descreve como em 1375 em Gelderland homens e mulheres foram 
tomados por uma mania de dança na qual os dançarinos faziam suas coreografias 
em trios, sendo um casal e uma pessoa solteira. Os dançarinos se chamavam de 


“irmão” e “irmã”. 


Em 1418, houveram epidemias de dança em Zurique em que dançarinos 


dançavam em frente a uma capela — essa versão é sustentada por fontes contemporâneas. 


Figura 8: trecho do livro. 


Chegamos, então, na epidemia de 1518, que também é sustentada por fontes 
contemporâneas. É mencionado que centenas de pessoas começaram a dançar noite e dia, 
sendo eventualmente direcionadas para que a dança ocorresse em dois mercados. Pessoas 
foram pagas para dançar com elas visando monitorá-las, mas isso não adiantou. Elas 
foram levadas para uma igreja, onde receberam sapatos vermelhos, pequenas cruzes 


e uma missa ocorreu, o que resolveu a situação. 


Figura 9: trecho do livro. 


Outra crônica, contemporânea, afirma que a epidemia começou quando uma mulher 


iniciou a dança em 14 de julho de 1518, e continuou por seis dias. Então, autoridades da 
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cidade a conduziram para uma capela, e ela foi curada. Mas muitos outros comegaram 
a dançar, e 34 homens e mulheres estavam envolvidos em quatro dias. Nas próximas 


quatro semanas, mais de 400 pessoas estavam afligidas. 


Figura 10: trecho do livro. 


Há registros de que a dança continuou até agosto. Então, decretos foram 
estabelecidos para que cada guilda cuidasse de seus membros e enviasse os doentes para a 
igreja de São Vitus (o santo padroeiro dos dançarinos) ou de outro santo de sua preferência, 


e que os doentes deviam ser mantidos dentro de casa para evitar a dispersão da mania. 


Figura 11: trecho de cronista. 


On the second day after Vincula Petri De. on August 3] anno 18: When sadly at this 
time a horrible episode arose with the sick, dancing persons, which has not yet 
stopped, our lord councilors of the XXI turned to the honor of God and forbade, on 
pain of a fine of 30 shillings, that anyone, no matter who, should hold a dance until 
St. Michael’s Day [September 29] in this city or its suburbs or in its whole jurisdic- 
tion. For by so doing they take away the recovery of such persons. The only excep- 
tion is that if honorable persons wish to dance at weddings or celebrations of first 
Mass in their houses, they may do so using stringed instruments, but they are on 
their conscience not to use tambourines and drums.” 


Figura 12: trecho de cronista. 


They sent many on wagons to St. Vitus on Hellensteg [i.e., Hohlenstein] beyond 
Saverne, and others got there on their own. They fell down dancing before his im- 
age. So then a priest said Mass over them, and then they were given a little cross 
and red shoes, on which the sign of the cross had been made in holy oil, on both the 
tops and the soles. In St. Vitus’ name they were sprinkled with holy water. It helped 
many, and they gave a large contribution. This is why it is called St. Vitus’ dance.” 
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Há informações na internet (por exemplo, na Wikipedia em 
https://en.wikipedia.org/wiki/Dancing plague of 1518) que a danga durou de julho até 
setembro, portanto, três meses. Porém, o tempo real é um més segundo as crônicas, 
pois a dança começou em julho e a procissão para São Vitus aconteceu em agosto. A 
informação deve ter vindo do fato de que um decreto baixado proibia danças até 


setembro. 


Um desenho contemporâneo traz a ilustração de uma epidemia de dança em 


1564 na cidade de Muelebeek. 


Figura 13: desenho. Note uma mulher sendo apoiada por dois homens, músicos e grupos de três. 


Um cronista e médico relata, em 1625, uma epidemia de dança ocorrendo no 
momento da escrita. Ele menciona que conversou com pessoas que, anualmente no dia 15 
de junho (antes do festival de São Vitus), peregrinavam até uma capela para entrar em 
um estado de alteração da consciência e dançar até a exaustão o que, na crença dessas 
pessoas, as protegia da loucura e restaurava sua força por mais um ano. Antes da 
peregrinação, essas pessoas sentiam caimbras em seus membros, cansaço e peso na 


cabeça. 
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Figura 14: trecho do cronista. 


No século XVIII, essas epidemias de dança tomaram a forma de procissões 
anuais de dança, em que pessoas sofrendo dessas condições podiam se unir a outras 
pessoas doentes e seguir até uma capela para serem por meio da dança. Podemos 


citar a procissão em Echternach, em Prum e em Liege. 


Figura 15: acredita-se que essa imagem, de 1829, representa peregrinos em dança. 
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Podemos fazer um mapa que mostra a localização dessas epidemias conforme o ano 


(https://www.google.com/maps/d/u/0/viewerrhl=pt- 


BR&mid=1Ho6PzSt9G3f]hrizlauMs5I- 


pJJSdts&ll=50.095052414503385%2C8.7196961500000118z=6). 


Q Noyon (entre 640 até 659) 
Q Waxweiller (entre 658 até 739) 
Q Kolbigk (1021) 

Q Erfurt (1237) 

Q Maastricht (1278) 

Q Hamelin (1284) 

Ọ Lusitze (1349) 

Ọ Aachen (1374) 

Ọ Cologne (1374) 

Ọ Flanders (1374) 

Q Trier (1374) 

Ọ Gelderland (1375) 


Q Zurich (1418) 

Q Strassburg (1518) 
@ Muelebeek (1564) 
9 Geisling (1625) 


Ọ Echternach (séc. XVIII) 
Ọ Prum (séc. xviii) 
Ọ Liege (séc. xvill) 
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4. AS EPIDEMIAS DE DANÇA PODEM SER UMA FRAUDE? 


A partir de 1021, as epidemias de dança são muito bem documentadas ao longo da 
história, havendo um conjunto muito grande de crônicas contemporâneas por 


múltiplos autores que as relatam, especialmente no caso das epidemias de 1374 e 1518. 


Ao passo que alguns detalhes podem ser fabricados — como a ponte se quebrando 
exatamente na hora que um padre intercede — as crônicas certamente têm um fundo 


verdadeiro e relatam eventos reais. 


Dessa forma, é extremamente improvável que as epidemias de dança, 


registradas ao longo de vários séculos, sejam todas fabricações. 


5. QUAL O ASPECTO SOCIAL NA ÉPOCA DAS DANÇAS? 


Podemos estudar todas as ocorrências para checar por atribulações sociais nos anos 
em que as epidemias de dança ocorreram. Para alguns anos, descobrimos que catástrofes 


naturais se fizeram presentes. 


A começar, o ano de 1020 trouxe diversos problemas na região em que a epidemia de 
dança ocorreu, pois o inverno foi longo e levou a muitas mortes, e no outono os rios 
Weser e Elbe inundaram os campos adjacentes, destruindo lavouras, e uma epidemia 


surgiu na segunda metade daquele ano. 


Figura 17: trecho sobre 1020. 


No ano de 1347, a Peste Negra veio do Levante e se espalhou pela Europa, sendo 


que o pior ano foi 1349. 
Figura 18: trecho sobre 1349. 
Figura 19: trecho sobre a doença. 
Bubonic plague. Burial at 
the time of 
The disease was spread by rat fleas and normally abated in the winter as cold weather made the fleas the Black 
inactive. In the winter of 1348/49 the disease appears to have developed into the more virulent pneumonic Lay 
form, in which the infection moves into the lungs and causes the victim to cough up blood containing plague SE 
bacteria. The plague becomes airborne and is transmitted directly from person to person. Plague in this form ‘view. 


resulted in nearly 100% mortality in those infected. By spring of 1349 it had reached the Midlands and 

continued to move north, continuing through 1349 with a fresh outbreak in 1350. Recent estimates suggest 40% to 45% of the 
total population of England died in the years 1348-50. By the end of 1350 the plague had subsided, but there were further 
outbreaks in 1361-62, 1369, 1379-83 and 1389-93, and it continued to recur in the country until the end of the seventeenth 
century. None, however, caused the widespread devastation of the first outbreak. 
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Figura 20: avanço da Peste Negra na Europa. 


SECOND PANDEMIC OF THE BLACK DEATH IN EUROPE (1347-51) 


Modern boundaries are e Cities with repeated plague 
shown for reference. : outbreaks, 14th to 18th century 


4 Spreading of the plague by 
marine routes 


Approximate date of the first outbreak 


C] relatively 
unaffected 


Lisbon, 


Barcelona, 


Valencia, A anti E 
KX q ntinople 


X "Seville ° Ke: stanbul) 


© Encyclopædia Britannica, Inc. 


Em 1374, quando a epidemia afetou múltiplas regiões da Europa, houveram 


inundações no rio Reno. 


Figura 21: trecho sobre 1374. 


O verão de 1515 foi seco, e o preço do alimento aumentou. Em 1516, o inverno 
foi frio, e as colheitas de uva e grãos congelaram. Crônicas de 1517 atestam fome 
severa, que durou até o final de 1518. Além disso, há registros do clero se recusando a 
ajudar os pobres devido às teses de Martinho Lutero, que a Igreja suspeitava terem sido 


aceitas pela população. 
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Figura 22: trecho sobre 1518. 


Assim, multiplas epidemias de danga podem ser conectadas com periodos de 


estresse devido a desastres naturais e epidemias. 
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6. QUAIS OS SANTOS ENVOLVIDOS NAS DANÇAS? 


O papel da Igreja, na forma de rituais e capelas associadas a santos específicos, está 
presente na maioria das histórias. Um estudo a respeito dos elementos religiosos nessas 
histórias nos ajuda a entender os aspectos culturais que cercavam o entendimento medieval 


dessas epidemias. 


A dança em 1021 ocorreu em frente à igreja de Sao Magnus. A lenda de Sao Magnus 
conta (http://bestiarium.net/magnus.html) que ele libertou um monastério de serpentes, 
vermes gigantes e dragões. Simbolicamente, isso representa a capacidade de derrotar o 
Diabo e expulsar demônios, o que faz alguns historiadores suporem que os dançarinos 


visitaram a igreja de São Magnus porque acreditaram estar possuidos. 


Figura 23: São Magnus. 


Todas as danças após 1021 envolvem pulos, o que faz com que alguns historiadores 
os associem com uma tentativa de restaurar os movimentos do corpo por meio da 


imitação e realização do ato desejado. 
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As danças de 1021 e 1374 envolviam bater palmas no ar, acima da cabeça. Esse ato é 


citado em múltiplas lendas e sagas como capaz de ajudar no exorcismo de demônios. 


A dança sobre a ponte em 1278 ocorreu durante as festividades de São Trudo, São 
Echerius e São Servatius. Trudo e Echerius não são associados com doenças, mas Servatius 
é frequentemente representado com um dragão a seus pés, e era associado com a 


expulsão de demônios e a cura de doenças. 


Figura 24: São Servatius. 


Era crença geral que doenças podiam ser causadas por demônios, mas um tipo 
especial, que envolvia cãibras, delírios e gritos, era considerado certamente de origem 


demoníaca. 


Durante as epidemias de 1374, 1381 e 1564, São João Batista foi clamado nas músicas 
cantadas. São João Batista era o santo clamado contra epilepsia, cãibras, vertigem e mania de 


dança, especialmente porque foi uma dança que causou sua morte. 


Em 1374, os dançarinos também dançaram em frente da imagem de Virgem Maria, 
que protege contra doenças de todos os tipos. Além disso, peregrinaram para uma capela 


dedicada a São Lambert, associado com a cura de cãibras, convulsões e possessão. 
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Também em 1374, é registrado que os dançarinos usavam guirlandas na cabeça. 
Guirlandas eram associadas com eventos sagrados (como comunhões, batismos e 


casamentos), além comuns nas festividades de São João Batista. 


Ainda nesse ano, os dançarinos mostravam repulsa a um tipo de sapato pontiagudo. 
Isso, combinado ao fato de que os mesmos pediam para observadores pisarem neles para 


aliviar as dores, pode ser explicado pelos machucados que tais sapatos causavam. 


Os dançarinos de 1374 e de 1518 foram curados após serem imersos em água benta, 


um tratamento comum na época para exorcizar demônios. 


Ao chegar em colônia, os peregrinos encontraram as relíquias dos Reis Magos, 
associados, na idade média, com a proteção contra epilepsia 


(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC1034505/pdf/medhist00177-0051.pdf). 


A danga de 1418 também envolveu os Reis Magos. 


A epidemia de dança em 1518 parece ter sido em nome de um único santo, Sao Vitus. 
Na lenda, São Vitus foi tentado pelo pai a abandonar a fé cristã com dançarinas. São 


Vitus é o protetor contra epilepsia, loucura e possessão. 


Figura 25: na lenda, São Vito foi posto em um caldeirão de chumbo derretido e saiu sem nenhum 
arranhão. Foi de frente a essa imagem que os peregrinos dançaram. 
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Em 1518, os peregrinos receberam cruzes para carregar em suas mãos, € as cruzes 
estavam embebidas em óleo sacramental. A cruz é um símbolo de sofrimento e triunfo, 
mas também um instrumento usado no exorcismo. Já o óleo era usado para curar 


doenças. 


Santa Gertrudes é associada com a cura através de certos rios, e os peregrinos em 
1564 dançaram ao lado de um desses rios. A água corrente também era considerada 


capaz de livrar o corpo de doenças e dos demônios que as causavam. 


Nas peregrinações no século XVIII, era costume deixar pequenas esculturas de 
pessoas ou de sapos nos altares. Isso vem de um costume antigo, em que os doentes 
oferecem aos deuses representações de membros ou órgãos doentes. Os sapos 


possivelmente representavam demônios que afetavam os doentes. 


Ao passo que é impossível determinar sintomas menores da condição sem assumir 
que os peregrinos necessariamente tinham todos os sintomas que os santos curavam 
segundo suas lendas, mas é curioso que múltiplos dos santos estão associados a cãibras, 
o que é um sintoma usual do ato de dançar por muito tempo, e dança propriamente 


dita. 
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7. QUAL ERA A ATITUDE DOS GOVERNOS LOCAIS? 


Os governos locais buscavam a cura dos dançarinos. Para isso, haviam três frentes. A 
primeira delas envolvia contratar pessoas para ajudar os dançarinos com problemas 
físicos, como é mostrado na gravura em que dois homens ajudam uma mulher em estado de 


agonia. 


Figura 26: trecho da gravura. 


A segunda envolvia ordenar que pessoas com esses sintomas fossem mantidas 


em casa, de forma a evitar o “contágio”. 


A terceira — e mais irônica — envolvia contratar músicos pata tocar para os 
dançarinos. Inicialmente, isso partia da premissa que a dança seria um tipo de cura 
para o que os afligia. Porém, o procedimento não ajudou e mais pessoas se juntavam 


a dança. 


Figura 27: trecho do cronista. 


as therapy for the dancers. Daniel Specklin recorded in his manuscript 
chronicle, written in the second half of the sixteenth century: 


1518: A dance erupted among the young and the old, so that they danced day and 
night until they fell down; and more than one hundred danced in Strasbourg at the 
same time. So they reserved the guildhall of the carpenters and the dyers and set up 
platforms in the horse market and in the grain market and paid people to stay with 
them and to dance with them, [accompanied] by fife and drum.” 


Evidently these measures were a sad failure, for Specklin noted: “All of this 
helped not at all.” Many persons danced themselves to death. Dancing was 
not a cure; it was the disease itself. 
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Eventualmente, os musicos foram usados para guiar os dangarinos para fora dos 
centros urbanos e em direção aos locais religiosos onde poderiam ser curados 


(https: //sci-hub.se /https: /doi.org/10.1093/jhmas/XXXII.3.315). 


Figura 28: trecho de artigo. 


The presence of pipers in the drawing is itself worthy of comment. Local civic 
authorities often hired musicians to play for choreomaniacs, especially in the 
fourteenth century during large-scale epidemics when the town fathers wanted 
to lure unruly mobs of ‘dancers’ away from populated centers and into the 
countryside.” It has been suggested that the famous tale of the Pied Piper of 
Hamelin may have had a factual basis in a situation such as the one shown bere 


Por fim, a Igreja oferecia a cura pata a epidemia através dos rituais já descritos. 
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8. ERGOTISMO PARECE TER RELACAO COM AS EPIDEMIAS DE 


DANÇA? 


O esporão do centeio é um fungo que ataca a produção de centeio e que, quando 
ingerido, provoca uma condição denominada ergotismo. O esporão do centeio é também 


utilizado na produção do LSD. 


Figura 29: esporão do centeio. 


Sum gef - 


PLATE XXXVII—Cla purpurea ergot). (From Jackson: 
Experimental Pharmacology en EH Drica 


O ergotismo provoca duas categorias de sintomas: os convulsivos (que incluem 
convulsões, espasmos, diarreia, sensações na pele, coceira, mania, psicose, dor de cabeça, 
náusea e vômitos) e os gangrenosos (que incluem gangrena, descamação, edema e morte de 


tecidos). 


Alguns supõe que as epidemias de dança eram causadas pelos efeitos alucinógenos do 
ergotismo. Porém, essa hipótese tem severos problemas. Em primeiro lugar, porque os 
efeitos de intoxicação com LSD não são iguais em todas as pessoas, e dificilmente 


produziram uma epidemia de dança massiva e espontânea. 
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Em segundo lugar, porque o ergotismo era conhecido na Idade Média como fogo 
de Santo Antônio em referência à Ordem de Santo Antônio, que oferecia tratamento aos 
afetados. Os cronistas da época certamente seriam capazes de reconhecer os demais 


sintomas como fogo de Santo Antônio, mas não o fizeram. 


Além disso, os cronistas citam múltiplos surtos de fogo de Santo Antônio, mas estes 
não estão relacionados com epidemias de dança, e estas, por sua vez, também não 


estão relacionadas com o fogo de Santo Antônio. 


Também não há registros de os dançarinos serem encaminhados para mosteiros da 
ordem de Santo Antônio, que seria o destino lógico para aqueles que sofriam da 
doença. Na realidade, os dançarinos eram encaminhados para capelas de outros santos, 


onde se curavam espontaneamente após ritos religiosos de exorcismo. 


Um dos argumentos é que as procissões procuravam capelas de santos que lidavam 
com cãibras, epilepsia e dança. Porém, a caibra surge após dançar por um longo período, e 


não necessariamente em função de ergotismo. 


Outro argumento associa cada sintoma que os santos alegadamente curavam com um 
sintoma de ergotismo, mas isso ignora que muitos santos envolvidos nas histórias não 
eram associados com curas, e parte da premissa que os dançarinos sofriam de todos 
os sintomas associados com os santos. Porém, procurar uma capela de um santo 


associado com múltiplos sintomas não implica em sofrer de todos eles. 


Outro argumento é que os dançarinos de 1374 tinham repulsa à cor vermelha, e o 
vermelho era usado para pintar as paredes da Ordem de Santo Antônio. Porém, isso vem de 
uma crônica escrita séculos depois, o real significado dessa passagem não é conhecido 
e, se os dançarinos sofressem de fogo de Santo Antônio, deveriam procurar as paredes 


vermelhas, não o oposto. 
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9. AS EPIDEMIAS DE DANÇA ERAM CULTOS PAGÃOS? 


Outra hipótese afirma que as epidemias de dança eram, na verdade, atuações feitas 
por um culto pagão para expressar sua fé em uma época de repressão religiosa. Porém, essa 
hipótese falha em explicar como nenhuma outra evidência histórica da existência desse 
culto ao longo de séculos foi descoberta até hoje, afinal, as epidemias são bem 


documentadas por pelo menos 500 anos. 


Além disso, isso assume que pessoas atuaram dançarem até a exaustão (e quebrarem 
membros do corpo), e que nada foi percebido por ninguém dos que foram enviados 
para ajuda-las ou, ainda, que os atores continuaram a atuar até medidas extremas. 


Ambas as hipóteses parecem um tanto absurdas. 
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10.0 QUE A ITÁLIA TEM A NOS MOSTRAR SOBRE EPIDEMIAS DE 


DANÇA? 


Nenhuma epidemia de dança ocorreu na Itália, mas os italianos possuem outro 
precedente bastante similar ao das epidemias. Na Itália, prevalecia uma crença que os 
picados pela tarântula do mediterrâneo (Lycosa tarantula) precisariam ser curados 


por meio de uma dança chamada tarantela. 


Assim, quando alguém sentia uma picada — vendo ou não a aranha — saía na rua e 
começava a dançar. Muitos observadores decidiam participar da dança, por acreditarem 
que haviam sido picados mesmo admitindo não terem tido contado com uma aranha, 
ou apenas tendo encostado em uma, ou tendo sido picado em anos anteriores 


(https: //wwnw.jstor.org/stable/26301236?read-now=1&seq=2Hpage scan tab contents), 


pois acreditava-se que a doença era reativada anualmente. Durante o ato, alguns tiravam as 
roupas, outros se chicoteavam com heras, outros pediam por espadas e simulavam 


combate. 


Figura 30: trecho sobre o tarantismo. 

August, and particularly during the dog days. People, 
asleep or awake, would suddenly jump up, feeling an acute 
pain like the sting of a bee. Some saw the spider, others 
did not, but they knew that it must be the tarantula. They 
ran out of the house into the street, to the market place 
dancing in great excitement. Soon they were joined by 
others who, like them, had just been bitten, or by people who 
had been stung in previous years, for the disease was never 
quite cured.” 19) 


Jamais foi comprovada qualquer ligação do veneno da aranha com 
comportamentos dançantes, indicando que os tarantistas eram vítimas de histeria 
coletiva e não de picadas de aranha e que a mera crença era suficiente para fazê-los 


dançar por algum tempo. 
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11. O QUE É HISTERIA COLETIVA? 


Transe é um estado em que uma pessoa está semiconsciente, incapaz de reagir 


à estímulos externos, mas capaz de perseguir uma meta específica. E sabido que 


formas de dança podem produzir estados de transe 
(https://www.cuyamungueinstitute.com/articles-and-news/trance-dance/ e 


https://www.researchgate.net/publication/280903004 Infectious MusicMusic- 


Listener Emotional Contagion). 


Esses estados de transe podem ser passados de pessoa pra pessoa através de um 
fenômeno conhecido como contágio histérico, em que pessoas apresentam sintomas 


físicos que na verdade são causados por fatores sociais e psicológicos. 


Conforme descrito em https://sci-hub.se/https://doi.org/10.2307/2955393, esses 


episódios geralmente começam com uma pessoa que apresenta um ou mais 
comportamentos fisiológicos, e o caso recebe atenção simpática e publicidade a 
respeito de um grupo, não havendo nenhuma contestação de que esse 


comportamento tem uma causa objetiva. 


Figura 31: trecho do artigo. 


there is a basic pattern that emerges. The although later actions by the authorities 
episode generally begins with one person indicate that bacteriological or viral 
exhibiting physiological symptoms such agents are most often suspected (Schuler 
as nausea, stomach cramps, uncontrolla- and Parenton, 1943; Anonymous, 1967; 
ble trembling or twitching, dryness of Olczak et al., 1971). 

mouth and throat, fainting, mild convul- 

sions, or even temporary paralysis. The 

case receives sympathetic attention and 

widespread publicity within some con- 

cerned group, and there is no public chal- 

lenge to the assumption that the symp- 

toms were caused by an objective physi- 

cal or biological agent. At times the agent 

is identified and widely agreed upon, e. g., 

gas (Johnson, 1945; Stahl and Lebedun, 

1974), or insects (Kerckhoff and Back, 

1968). At other times there is no agree- 

ment as to the specific agent—or at least 

none is reported in the literature— 
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Conforme conhecimento sobre a vítima inicial se espalha, outras pessoas começam 


a exibir sintomas similares e recebem sua parcela de atenção. 


Figura 32: trecho do artigo. 

As knowledge about the initial victim 
spreads, others—usually females—begin 
exhibiting similar symptoms and, in turn, 
receive their share of attention. Where the 


Quando o caso atinge proporções epidêmicas, autoridades tentam localizar e eliminar 
a fonte do problema, mas não a encontram. Alguns então sugerem que se trata de histeria, e 


o numero de casos decai dramaticamente. 


Figura 33: trecho do artigo. 


When the outbreak has reached 
epidemic proportions, authorities attempt 
to locate and eliminate the source of the 
problem but find themselves unable to 
substantiate that the alleged cause—or 
any objective cause—exists. Some au- 
thoritative nonvictims then begin to 
speculate publicly that the whole episode 
is a case of mass hysteria. The number of 
new cases drops dramatically. The con- 
tagion is over. 


Investigações posteriores geralmente revelam que as vítimas estavam sujeitas a 
tensões com as quais eram incapazes de lidar. Em alguns casos, esse estresse (e a 


histeria) são atribuídos pelas vítimas a alguma força poderosa ou sobrenatural. 


Figura 34: trecho do artigo. 


receive their share of attention. Where the 
issue has been investigated later, it ap- 
pears that those involved have been sub- 
ject to rather severe strains with which 
they felt unable to cope. In some cases 
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12. HÁ OUTROS CASOS DE HISTERIA COLETIVA? 


A história está repleta de casos em que causas físicas e biológicas para os sintomas 


apresentados não foram encontradas e a conclusão final foi apontada como histeria coletiva. 


Podemos citar: 


No século XV, uma freira começou a morder suas companheiras, e o 


comportamento logo se espalhou para outros conventos. 


Uma freira na Idade Média começou a miar como um gato, e o comportamento 
foi reproduzido pelo resto do convento. Eventualmente, todas as freiras miavam 


por um tempo. 


Em 1749, um surto coletivo de gritos, contorções e transe levou a execução de 


uma pessoa acusada de bruxaria. 


Em 1789, no começo da Revolução Francesa, um ataque de pânico coletivo 


ocorreu. 


Em 1803, relatos de avistamento de um fantasma levaram a histeria coletiva, 
resultado em pessoas se armando e em um homem morto por ter sido 


confundido com o fantasma. 


Em 1892, a mão de um estudante alemão começou a tremer e seu sintoma 


espalhou pelo o corpo, sendo então reproduzido por 19 outros estudantes. 


Em 1894, 60 estudantes em um seminário feminino tiveram um surto de 


convulsões, que durou 2 meses. 


Em 1904 e em 1924, epidemias parecidas (a segunda influenciada pela lenda da 


primeira) ocorreram na Suíça. 
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Entre 1905 e 1906, cerca de 237 crianças na Alemanha foram afetadas por 


tremores. 


Em 1939 nos Estados Unidos, uma garota do ensino médio apresentou tremores 


e os sintomas se espalharam entre seus amigos. 


Em 1962, um surto de riso começou com uma garota em uma escola da Tanzânia 
e afetou 95 estudantes durante até 16 dias. O incidente se repetiu nos meses 
seguintes e afetou 217 moradores da vila quando as crianças foram enviadas para 


casa após o fechamento da escola. 


Em 1962, após rumores em uma escola de testes obrigatórios de gravidez, 21 


garotas e1 garoto apresentaram convulsões. 


Em 1965, após uma garota desmaiar, 85 garotas de uma escola foram levadas ao 


hospital com sintomas de tontura e desmaio. 


Em 1980, na Inglaterra, 300 pessoas, entre crianças e adultos, apresentaram 


desmaios. 


Em 1983, 943 garotas adolescentes palestinas, além de soldados israelenses, 


apresentaram desmaios. 


Em 2002, na Carolina do Norte, 10 garotas de uma mesma escola rural 


apresentaram convulsões. 


Em 2006, após um episódio de Morangos com Açúcar no qual as personagens são 
afetadas por um vírus, 300 crianças e adolescentes sofreram dos mesmos 


sintomas. 


33 


Em 2016, no Nepal, após uma garota apresentar surtos com gritos, 47 outros 


estudantes foram afetados pelos mesmos sintomas. 


O voo Emirates 203, em 2018, transportava 11 passageiros resfriados, mas 106 
passageiros apresentaram os mesmos sintomas por acreditarem ter a mesma 


doença. 


34 


13. CONCLUSOES 


Assim, podemos concluir, graças ao precedente italiano quase idêntico — com a 
diferença que as causas são bem conhecidas — e a múltiplos outros similares na história, 


que as epidemias de dança eram casos de histeria em massa. 


Elas começavam com uma pessoa apresentando sintomas de transe e dança em 
público, que então recebia atenção (com base na crença de que os sintomas tinham uma 
causa espiritual) e tinha seu comportamento imitado por várias pessoas até que o grupo 
de dançarinos fosse levado a uma igreja e recebesse o tratamento que, na época, 
acreditava-se ser capaz de curar a dança. Como a origem da epidemia era puramente 


psicológica, o tratamento de fato funcionava. 


Estresses da época, como pragas, inundações, fome, conflitos e repressão 
certamente contribuiam para esses comportamentos, conforme é conhecido em casos 


de histeria coletiva. 


Há algumas concepções errôneas sobre as epidemias. Primeiro, nada garante que as 
mesmas pessoas dançavam por semanas seguidas, sendo possível que algumas paravam e 
outras começavam, de forma que apenas o conjunto de dançarinos durava semanas 
seguidas. Além disso, as pessoas sucumbiam à exaustão em pouco tempo, sendo então 


alimentadas e, finalmente, voltando a dançar. 


A duração da epidemia de dança de 1518 também parece ser distorcida, uma vez 


que as fontes da época mencionam uma duração de 1 mês e não de 3 meses. 


O ergotismo parece uma causa improvável para as epidemias uma vez que os 
participantes não apresentaram sintomas de fogo de Santo Antônio segundo as 
crônicas e essa conclusão é baseada no fato de estes procurarem santos que curam tais 


sintomas, mas que também são consequência da dança desenfreada. 


35 


Cultos e fraudes são hipóteses facilmente descartadas pelo tempo em que essas 


epidemias ocorreram e pela plenitude de registros históricos documentando-as. 


